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Capítulo Um

			 

			Max Ford estava a conduzir com todo o cuidado. O pavimento da estrada estava muito escorregadio por causa da neve. Não era de estranhar, tratando-se de Lenox, Massachusetts, em pleno mês de fevereiro, só que ele já estava habituado ao clima mais ameno de Los Angeles. 

			Há anos que não vinha a Lenox, apesar de ter sido ali criado. Tirou o pé do acelerador e contemplou a cidade. Estava toda coberta de neve. Continuava a parecer um postal de Natal.

			Ao fazer a curva, viu um carro na berma da estrada. Deveria ter sofrido algum acidente, as rodas da frente estavam afundadas na valeta, tinha os faróis ligados e a porta de trás aberta. Estava uma mulher fora do carro. Tinha um gorro de lã na cabeça e um cachecol.

			Parou o carro na berma e saiu do veículo. Estava um frio gélido. Tinha vindo diretamente de Los Angeles e não trazia calçado adequado para a neve, mas não podia abandonar uma mulher na estrada.

			– A senhora está bem? – perguntou ao aproximar-se dela.

			A mulher virou-se para ele. Tinha um casaco cinzento, mas Max só conseguiu reparar naqueles olhos brilhantes verde-esmeralda. Uns olhos que poderiam atravessar o coração de qualquer homem… De facto, já tinham atravessado o seu uma vez.

			– Raine? Estás bem?

			– Max, o que é que estás aqui a fazer?

			Estava demasiado frio para se pôr a contar pormenores da sua vida, por isso, limitou-se a repetir a pergunta.

			– Estás bem?

			– Sim, mas o carro ficou atolado.

			– Posso dar-te boleia. Para onde é que vais?

			– Deixa estar… Posso ligar a um amigo.

			Max quase desatou a rir. Iam começar a discutir depois de tantos anos sem se verem? Estava um frio gelado e a única coisa que ele queria era chegar à casa da mãe o mais depressa possível, para saber como é que estava depois da intervenção cirúrgica.

			– A sério, entra no carro. Posso levar-te aonde quiseres. Anda, vai buscar as tuas coisas.

			Raine ficou a olhar para ele, pensativa. Tinham estado muito apaixonados um pelo outro no passado e tinham chegado até a fazer planos para o futuro. Mas a relação tinha terminado.

			Ainda sentia algo especial quando se lembrava daquele período, mas não era a altura para reviver aquelas recordações. Precisava de entrar no carro. Não podia continuar ali sob a neve. E tinha de chamar o reboque.

			– Está bem. Mas primeiro tenho de fazer uma coisa.

			Raine entrou pelo banco de trás e apareceu passados alguns segundos com um porta-bebés…

			Max ficou estupefacto. Era a última coisa que tinha imaginado ver.

			– Podes agarrar-me nisto um pouco? – pediu ela. – Tenho de desmontar a base da cadeira para colocá-la no teu carro.

			Ele não percebia nada de bebés, nem de bases nem de como se colocavam aquelas cadeiras. Agarrou no arnês do porta-bebés e ficou surpreendido com o peso que tinha. Não conseguiu ver o bebé porque estava tapado com uma espécie de saco de lã fechado com um fecho.

			Deixou voar a imaginação. Deveria ser casada. Uma mulher como ela não se iria aventurar a ter um filho sem primeiro arranjar um marido.

			Sentiu um nó no estômago. Apesar do tempo que tinha passado, não conseguia suportar a ideia de a ver com outro homem.

			Ela apareceu com uma cadeira de bebé cinzenta e dirigiu-se ao carro de Max. Ele agarrou no bebé com as duas mãos, com medo de deixá-lo cair. Praticamente não se mexia nem se ouvia. Devia estar a dormir. 

			Quando Raine acabou de colocar a cadeira no banco de trás, Max colocou em cima dela o porta-bebés com todo o cuidado. Ela apertou o cinto da cadeira e fechou a porta do carro.

			– Tenho de ir buscar o saco das fraldas e o presente que ia entregar – disse ela.

			– Fica aí que eu vou buscá-lo. Já apanhaste frio suficiente. Está tudo no banco da frente?

			Ela assentiu com a cabeça. Não estava maquilhada, mas estava linda. Tal como se lembrava dela.

			Abriu a porta do carro e tirou de lá uma mala cor-de-rosa e um pacote enrolado em papel de embrulho. Como é que se tinha atrevido a sair com a estrada transformada numa pista de gelo? E com um bebé!

			Sentou-se ao volante do carro, ligou o aquecimento no máximo e retomou a estrada.

			– Aonde é que te levo?

			– A verdade é que… ia ver a tua mãe.

			– A minha mãe? – remexeu-se no banco.

			– Se preferires que não vá lá agora… posso ir noutra altura.

			Ia ver a sua mãe! Não conseguia compreender. Nem os seus pais nem os dela tinham chegado a aprovar a relação entre eles.

			Olhou para ela de soslaio sem desviar o olhar da estrada. Parecia nervosa. Será que estava a reviver em pensamento os momentos que tinham passado juntos? Será que estava a recordar a última noite em que tinham feito amor e as promessas que tinham feito um ao outro?

			– Para que é que queres ir ver a minha mãe?

			– Mudou muita coisa desde a última vez que estiveste em Lenox, Max.

			Ela tinha fugido à pergunta. Indubitavelmente, era uma forma elegante de lhe dizer que aquilo que fazia já não era da sua conta. E tinha razão. Houve uma altura em que eram um casal e ambos conheciam os segredos um do outro, só que esse capítulo da sua vida já estava encerrado.

			– Não sabia que tinhas um bebé. Quero dizer que imaginava que pudesses ter… refeito a tua vida, mas não que… Quantos filhos tens?

			– Só a Abby. Tem três meses.

			– Precisas de ligar ao teu marido?

			– Não. Vou ligar a um amigo quando chegarmos à casa da tua mãe. Ele vai-me buscar.

			Ele? Ia ligar a um amigo em vez de ligar ao marido?, pensou Max, preocupado.

			Virou à direita. Em frente, ficava a casa onde tinha nascido, na qual a mãe estava a recuperar da operação. Em breve, iriam começar as sessões de radioterapia. Felizmente, os médicos tinham descoberto o tumor a tempo e não iria precisar de fazer quimioterapia.

			A grande casa com dois andares de estilo colonial dominava um grande espaço rodeado de árvores. Ele tinha crescido ali. Tinha sido adotado por Thomas e Elise Ford. Nunca tinha chegado a conhecer os pais biológicos, mas estava satisfeito com a sorte que tinha tido. Teria sido bem pior ter passado a infância num orfanato.

			Parou o carro na entrada e desligou o motor.

			– Se quiseres, posso levar a mala e o presente – disse ele. – Não me sinto muito à vontade com o porta-bebés.

			Raine saiu do carro e fechou a porta. Max questionou-se acerca do motivo para tamanha hostilidade. Tinha sido ela a terminar a relação. Tinha sido um golpe muito duro para ele. Tinha sentido até vontade de colocar termo à vida.

			Quando saiu do veículo, viu Raine levar Abby no porta-bebés, o saco das fraldas e o presente pendurados no braço. Era mais independente e segura de si própria do que antes.

			Seguiu-a pelas escadas, tentando ficar perto dela para o caso de escorregar. O alpendre estava cheio de neve. Passou à frente para abrir a porta e fez um gesto para convidá-la a entrar primeiro.

			O enorme alpendre estava exatamente na mesma do que quando ele tinha saído dali aos dezoito anos. Nunca tinha sentido a necessidade de regressar àquela casa. Os pais tinham ido viver para Boston depois de ele ter decidido partir para Los Angeles.

			O pai sempre tinha gostado de Boston, achava que seria um bom lugar para expandir o seu negócio, abrindo novos bares. Agora tinha uma cadeia de restaurantes, mas Max nunca tinha querido fazer parte da empresa familiar.

			Uma elegante escada em caracol dominava a entrada, permitindo ver a galeria superior que ocupava toda a área da casa. Um luxuoso lustre iluminava aquele espaço, projetando, como um caleidoscópio, toda uma variedade de cores sobre o chão de mármore branco.

			Raine desapertou os arneses do porta-bebés quando a mãe de Max apareceu na entrada. 

			Max ficou imóvel, à espera de ver os estragos que a operação pudesse ter causado na mãe, mas sorriu aliviado ao vê-la correr para a bebé e pegar nela ao colo.

			– Max – disse Elise Ford, olhando para o filho com aqueles lindos olhos azuis, – não imaginas como estou feliz por estares aqui.

			Ele abraçou a mãe com muito cuidado, consciente do estado em que deveria estar o lado esquerdo. Mas esboçou um sorriso satisfeito ao ver o seu aspeto. Tinham-lhe diagnosticado um cancro na mama, mas ela tinha lutado com todas as forças e, contra todas as perspetivas, tinha vencido a doença.

			– Faria qualquer coisa para estar contigo, mãe. Só vou começar o novo filme daqui a dois meses, por isso, sou todo teu. Mas deixa-me olhar para ti. Estás maravilhosa.

			– De que é que estavas à espera? Ainda estou com algumas dores, mas hoje é um dia feliz. Não só tenho o meu filho em casa, como também esta menina linda.

			Max virou-se para olhar para Raine, que estava atrás de si, a embalar a bebé. Pensou que vida é que teria naquele momento. Deveria ter conseguido ver todos os seus sonhos tornados realidade: um marido, um bebé e, provavelmente, aquela quinta da avó de que tanto gostava.

			– Olha para ela, Max – exclamou Elise. – Não há nada mais doce do que um bebé a dormir.

			Que magnetismo é que poderiam ter os bebés para atraírem tanto as mulheres?, pensou ele.

			Quase sentia ciúmes da bebé. Se calhar, tal devia-se à falta de amor que ele tinha tido quando era pequeno.

			– Posso pegar nela um pouco? – perguntou Elise.

			– Tens a certeza que podes pegar nela? – perguntou Raine. – Não quero que te magoes.

			– Estou muito bem. Há já duas semanas que fui operada. Despe o casaco e fica um pouco. Está muito frio para estar aí fora com este tempo.

			Raine entregou-lhe a bebé e tirou o cachecol e as luvas. A seguir, tirou o gorro de lã e passou a mão pelo cabelo como se estivesse a tentar alisá-lo. Tinha o cabelo comprido e um pouco encaracolado. Era castanho quase ruivo. Max ficou extasiado a olhar para ela, recordando com saudade os momentos em que ele a acariciava.

			– Tenho de ligar ao meu amigo para me vir buscar – disse Raine a Elise. – Deixei o carro atolado na estrada a dois quilómetros daqui.

			– Oh, querida! – exclamou Elise com um ar preocupado. – Estás bem?

			– Sim. Foi só um susto. Ia ligar a uma pessoa quando o Max passou por lá.

			– Boa! Chegaste na altura certa – disse Elise, virando-se para o filho.

			Max não tinha assim tanta certeza. O destino tinha-lhe pregado uma má partida, caso contrário, não estaria ali, na casa da sua infância, com a namorada do liceu e com a mãe, que não tinha incentivado propriamente a sua relação com ela, alegando que eram muito novos para isso.

			Não sabia o que poderia ter acontecido entre Raine e a sua mãe ao longo dos últimos anos, mas era evidente que tinha surgido uma amizade repentina entre elas.

			Despiu o casaco e pendurou-o no cabide da porta. A seguir, agarrou na mala e ajudou Raine a despir o casaco.

			– Obrigada – disse ela, quase sem olhar para ele. – Agora, se me dão licença, tenho de fazer esta chamada.

			Tirou o telemóvel da algibeira e dirigiu-se ao outro quarto para falar com maior intimidade.

			Max virou-se para a mãe, que estava a dar mimos à bebé.

			– Que raio é que se está aqui a passar?

			– Tenho um bebé lindo no colo e o meu filho em casa – respondeu ela com um sorriso.

			– Sabes muito bem de que é que estou a falar, mãe. Porque é que agora te dás tão bem com a Raine e porque é que tens a filha dela no colo como se fosse tua neta?

			– A Raine ligou-me e perguntou se podia vir trazer-me alguma coisa. Esteve cá em casa várias vezes ao longo destes últimos anos. Acredita quando digo que já não é a mesma rapariga que era.

			– Sim, já vi que agora estão muito amigas.

			Raine regressou do quarto e pegou novamente na bebé.

			– Obrigada, Elise, por ter tomado conta da minha bebé.

			– Oh! Não foi incómodo nenhum ter no colo esta criatura tão linda. Conseguiste falar com esse teu amigo, querida?

			– Não. Não estava em casa.

			Max colocou as mãos nas ancas. O destino estava decididamente contra si. Estava ali apenas há dez minutos e já se sentia como se estivesse a reviver todas as recordações do passado, obrigando-o a enfrentar sentimentos que julgava já terem sido esquecidos.

			– Posso levar-te a casa, lá poderás ligar calmamente para o reboque.

			– Obrigada, mas vou ligar primeiro a outro amigo. Agora tenho de entregar o presente à tua mãe.

			– Um presente? – exclamou Elise, juntando as mãos. – Oh, querida! Não me digas que é uma das tuas maravilhosas loções de lavanda? Deixa-me dar-te um beijo.

			Que raio é que se estaria ali a passar?, pensou ele mais uma vez. Há alguns anos, Raine e a sua mãe quase se tinham matado uma à outra e agora, pelo contrário, pareciam as melhores amigas do mundo.

			– Sabia que era o teu perfume favorito – disse Raine, agarrando com uma mão no pacote embrulhado com papel de embrulho e com a outra a bebé, encostada ao ombro.

			Elise agarrou no saco, desenrolou o papel cor-de-rosa e viu o que estava lá dentro.

			– E num frasco grande! Muito obrigada, Raine. Deixa-me ir buscar a mala.

			– Não, não. É um presente. Tinha pensado em trazer-te também alguma comida, mas não tive tempo; a Abby passou a noite inteira a chorar e adormecemos já de manhã.

			– Oh, querida! – exclamou Elise com um sorriso. – Não sejas tão exigente contigo própria. Sei que andas muito ocupada. Não te preocupes, agora o Max está aqui e desenrasca-se muito bem na cozinha. Além disso, acho que a empregada deixou alguma comida antes de sair.

			– Raine, levo-te a casa quando quiseres.

			– Obrigada. Tenho de tratar da Abby. Saí de casa com o saco das fraldas, mas deixei o biberão em cima da bancada da cozinha. E as estradas devem estar a ficar cada vez piores.

			– Querida – disse Elise, agarrando-lhe o braço, – não te sintas obrigada a fazer nada por mim. O Max e eu desenrascamo-nos. Preocupa-te com a tua linda bebé.

			Raine esboçou um sorriso enquanto os seus lindos olhos verdes brilhavam como duas esmeraldas. 

			– Elise, és uma das minhas melhores clientes e sinto-me feliz por te poder ser útil.

			– Eu estou bem. Vou começar a radioterapia dentro de duas semanas. O Max vai encarregar-se de me levar.

			Raine deu um abraço a Elise, colocou a menina no porta-bebés e vestiu novamente o casaco. 

			Max acompanhou-a ao carro, caminhando muito perto dela mas sem lhe chegar a tocar.

			Ligou a ignição do carro e olhou para Raine de soslaio. A linda cabeleira ruiva caía-lhe por detrás do gorro sobre as costas.

			– Onde é que vives? – perguntou ele.

			– Na quinta da minha avó.

			Max esboçou um sorriso. Não ficou surpreendido por Raine ter decidido ir viver para aquele lugar cheio de cabras, galinhas e cavalos, e com um jardim maravilhoso. Aquele sempre tinha sido o seu sonho.

			Ainda se lembrava de ela lhe ter perguntado se poderia ter todas aquelas coisas se fossem viver para Los Angeles. Ainda que também lhe tivesse dito que estaria disposta a renunciar a tudo por amor, porque o amava mais do que à sua querida quinta.

			Se calhar, fora isso que a tinha levado a afastar-se dele quando partira para Los Angeles e a não atender as suas chamadas nem responder às suas mensagens.

			Passaram pelo lugar onde o carro tinha ficado atolado na valeta.

			– Vais ligar para o reboque antes de anoitecer?

			– Vou ligar quando chegar a casa – respondeu ela.

			– Queres falar sobre isso?

			– Sobre isso? Se te estás a referir ao passado, a resposta é não.

			– Sempre a fugir dos assuntos incómodos, eh?

			– A fugir? Nunca fugi de nada na minha vida. Se fosse a ti escolhia melhor as palavras. Ou é difícil demais para ti quando não tens um guião à frente?

			Max suspirou resignado enquanto entravam na rua onde ela vivia.

			– Não quero que a minha presença na cidade seja motivo de incómodo para nenhum dos dois, mas já que entre a minha mãe e tu parece haver agora uma relação muito melhor do que antes e como tenciono ficar alguns meses, vamos ter de nos encontrar de vez em quando, queiramos ou não.

			Raine virou-se e olhou intensamente para ele com as mãos apertadas no colo.

			– O passado está morto para mim, Max. Agora tenho outras prioridades. Não tenho tempo nem vontade de reviver velhas recordações daquela tórrida etapa da nossa adolescência.

			Tórrida! Ele que, naquela altura, tinha sido louco por ela, apesar de não estar disposto agora a admiti-lo. Ela tinha acabado de deixar bem claros os seus sentimentos e ele não ia tentar reavivar uma chama que estava apagada há anos.

			Max suspirou ao ver a velha casa de dois andares que, indubitavelmente, já tinha tido dias melhores. O telhado estava desengonçado e precisava de um arranjo urgente; a pintura da parede estava descascada, principalmente à volta das janelas; o alpendre tinha algumas tábuas soltas e a entrada estava coberta de neve.

			– Vamos entrar pela porta de trás. O caminho está mais limpo – disse ela.

			Max parou o carro e dirigiu-se ao lugar onde estava a bebé.

			– Deixa-me tratar da Abby enquanto tu desmontas a cadeira.

			Estava demasiado frio para se pôr a discutir, por isso, Raine entregou-lhe a bebé e começou a desapertar as correias da cadeira. 

			Max seguiu pelo caminho que não tinha neve, caminhando com muito cuidado para não escorregar com a menina.

			Raine seguiu-o com as chaves da casa numa mão e a cadeira na outra. Ele deixou-a passar para abrir a porta mas, a seguir, ela bloqueou-lhe a entrada. Colocou a cadeira e a mala lá dentro e virou-se para ele para agarrar na bebé.

			– Obrigada por me teres trazido a casa – disse ela, olhando para a menina para não ter de olhar para ele.

			– Ponho-te nervosa?

			– Pior ainda, trazes-me velhas recordações – retorquiu ela, olhando para ele.

			– São assim tão más essas recordações?

			– Talvez não sejam para ti, mas para mim são – respondeu ela, agarrando na bebé e colocando-a ao peito em jeito de escudo protetor. – Já não sou a mesma de antes.

			– Continuas igualmente linda.

			– Imagino que não estejas a pensar que as coisas entre nós possam continuar no ponto onde as deixámos.

			– Não, claro que não. Mudámos os dois ao longo destes anos, mas continuo a achar-te linda. Há algum mal em dizê-lo?

			– Não gosto que olhes para a minha boca quando falo contigo.

			– É apenas um velho hábito do passado – disse ele com um sorriso.

			– Entra se quiseres – replicou ela com um suspiro. – Está demasiado frio para ficar aqui com a bebé.

			– Raine…

			– O quê?

			– Até amanhã.

			Max virou-se e dirigiu-se ao carro sem esperar pela resposta. Indubitavelmente, ela desejava ficar sozinha. 

			Apesar dos sucessos que granjeara com os filmes e das atrizes lindíssimas que tivera nos braços, nunca se tinha sentido tão bem como ao lado de Raine. Tinha ido a Lenox para tomar conta da mãe, mas estava convencido de que haveria a possibilidade de passar alguns bons momentos com a maravilhosa e sensual Raine Monroe.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Raine fechou a porta e encostou as costas a ela. Tinha um nó na garganta.

			Tudo parecia uma amarga ironia. Antes de Max ter saído da cidade, queria ser sua mulher e mãe dos seus filhos. E agora que ele tinha regressado, tinha uma filha.

			Tinham passado muitos anos desde essa altura. Toda uma vida. Uma vida que tinha sido um verdadeiro inferno do qual ainda não tinha encontrado a saída. 

			A sua conta bancária estava no limite e o pai estava a tentar casá-la com um dos seus empregados. E, como se isso não bastasse, o processo de adoção de Abby estava parado. O advogado não lhe tinha dado qualquer explicação, apesar de o caso dever estar resolvido há algum tempo.

			Mas excluindo aquelas contrariedades, tinha uma vida tranquila e sem complicações, pelo menos, até àquela tarde em que Max Ford a tinha encontrado na estrada. Sentiu um arrepio ao recordar todos aqueles acontecimentos.

			Os relatórios meteorológicos anunciavam mais nevões para os dias seguintes. Não tinham classificado oficialmente ainda nenhum de tempestade de neve, mas falavam de espessuras de quase meio metro.

			Tinha de ir ver as galinhas e as cabras antes de o tempo piorar ainda mais. Estava preocupada com os animais, apesar de tê-los muito bem instalados no celeiro, com toda a água e comida necessárias.

			Tentou ver o lado positivo da situação. Se ficasse isolada pela neve, poderia acabar de preparar as novas loções que ia apresentar na feira agrícola do mês seguinte. A primavera estava a chegar. Era a sua estação do ano favorita, quando conseguia vender os seus produtos e arranjar novos clientes.

			O inverno era a pior época para o seu negócio. Só com grande esforço é que conseguia seguir em frente. A primavera e o verão eram, pelo contrário, mais prósperos. Esperava que a sua página na Internet de venda online ficasse mais popular no inverno seguinte. Dessa forma, poderia vender seus produtos pela Internet sem sair de casa e ficar com a conta no banco mais recheada.

			Tinha arranjado uma boa espécie de tomates cherry, alfaces, couves, pimentos e algumas espécies de feijão. O cultivo em estufas exigia um esforço extra, mas era a sua única forma de sustento. Os pais tinham-lhe retirado todo o apoio económico depois de se ter recusado a viver em casa deles de acordo com as rigorosas regras opressivas.

			Os legumes estavam já praticamente bons para a feira. Agora tinha de se concentrar em colocar os sabonetes e as loções em cestas muito vistosas.

			Mas, primeiro, tinha de conseguir que Abby dormisse a noite inteira.

			Criar um filho era uma tarefa muito complicada para uma pessoa sozinha. Mas ela estava disposta a seguir em frente com Abby a todo o custo. Adorava a sua filha. Por isso, não tinha conseguido compreender a prima Jill quando lhe tinha ligado um ano antes para dizer que estava a pensar em abortar.

			Isso era algo em que ela nunca tinha pensado, apesar de ter passado por momentos relativamente semelhantes. Tinha terminado os estudos no liceu e tinha pensado em iniciar uma nova vida quando descobriu que estava grávida pouco tempo depois de Max se ter ido embora. Tinha-se sentido sozinha e desolada. Por um instante, todo o seu mundo tinha desabado. Não contara sequer com o apoio dos pais.

			Por isso, não tinha querido que a prima Jill passasse pelo mesmo, sem ter um membro da família para apoiá-la, e tinha-se disponibilizado para adotar a filha dela. A seguir ao nascimento de Abby, Jill tinha regressado aos estudos na universidade.

			Raine sabia que nada poderia substituir o bebé que tinha perdido anos antes, mas amava Abby mais do que tudo.

			Tirou a menina do porta-bebés. Continuava a dormir. Recordou o conselho que tinha ouvido tantas vezes: «Aproveita para dormir quando a tua bebé estiver a dormir».

			Mas, como é que poderia dormir naquele momento? Max Ford, o ícone de Hollywood, o solteiro de ouro, estava de regresso à cidade. 

			Não podia ter saído mais depressa de Lenox mal tinha feito dezoito anos. Ainda conseguia ver as marcas dos pneus a deitar fumo no alcatrão depois do sucesso do primeiro filme.

			Lembrava-se de ter ouvido dizer que tinha tido um grave acidente de mota quando estava quase a chegar a Los Angeles. Ela tinha ficado muito preocupada com ele durante os primeiros dias, mas depois tinha compreendido que se tivesse mesmo querido tê-la a seu lado teria entrado em contacto com ela tal como tinha prometido.

			Sentiu uma amargura infinita ao recordá-lo. Ele tinha conseguido tudo o que sempre tinha desejado. Mas, quando olhou para a bebé a dormir, sentiu que não se podia queixar de nada. Que mais é que poderia querer na vida além de ter aquela criatura tão maravilhosa nos braços?

			Se tivesse ido com ele para Los Angeles, agora não estaria ali e não teria conseguido ajudar a prima Jill. Se calhar, Abby nem sequer teria nascido.

			Subiu as escadas e entrou no quarto de Abby. Colocou-a no berço e tapou-a com a manta. Agora já poderia ligar para o reboque. Esperava que o carro não tivesse nenhuma avaria grave. Não iria conseguir pagar o arranjo.

			Saiu em bicos de pés do quarto e foi para o seu para fazer a chamada. A rececionista disse que todos os carros de assistência em viagem estavam de serviço, a atender os vários pedidos e que iria colocá-la em lista de espera.

			Colocou a chaleira velha ao lume. Gostava de usar as suas próprias ervas, cultivar os seus próprios legumes e fazer as suas loções orgânicas, sabonetes e outros produtos femininos. Será que era assim tão estranho gostar de fazer aquele tipo de coisas?

			Os pais também não a compreendiam. Eles preferiam andar em carros topo de gama, ir ao clube de campo e relacionar-se com a alta sociedade.

			Talvez os homens ficassem assustados ao vê-la com Abby. Alguns não se sentiam à vontade com crianças. Como Max Ford. Recordou o ar aterrorizado que tinha mostrado naquela tarde ao ver o porta-bebés no banco do carro. Tinha-se portado como um cavalheiro, mas ela conhecia os homens como ele, fugiam a sete pés quando viam babas ou fraldas sujas.

			O apito da chaleira trouxe-a de volta à realidade. Ia servir uma chávena de chá quando o telemóvel tocou. Suspirou com resignação ao ver o número que estava no ecrã.

			– Boa noite, mãe.

			– Loraine, estou a ligar para dizer que o almoço que tínhamos amanhã foi adiado.

			Raine conteve um sorriso e começou a despejar o chá.

			– Mãe, eu disse-te que não estava a contar ir, lembras-te?

			– Oh, querida! Claro que vens. Quando é que deixas de ser tão teimosa?

			Raine abriu o armário e tirou a garrafa de uísque para tê-la na mão caso fosse preciso. A falar com a mãe, provavelmente, iria precisar dela.

			– Achei que tinha deixado bem claro – disse ela, deitando umas gotas de uísque na chávena de chá. – Tu não gostas da vida social que eu tenho e eu também não gosto da tua.

			– Pelo amor de Deus, Raine! Tu não tens qualquer vida social. Não compreendo porque é que não sais mais vezes, arranjas um trabalho normal ou regressas à universidade, se preferires. Deixa outra pessoa adotar essa bebé. Ainda não é tarde demais para voltar atrás.

			Por nada no mundo iria renunciar a Abby, pensou ela. O processo de adoção estava a demorar mais do que era suposto, mas mesmo que demorasse dez anos, nunca iria abandonar aquela criança.

			– Desculpa, mãe, mas tenho de ir ver a Abby.

			– Se queres assim tanto ficar com ela, pelo menos, poderias deixar-me vê-la.

			Raine sempre tinha ouvido dizer que todas as ajudas eram bem-vindas para criar um filho, mas tinha medo que a influência da mãe não fosse muito benéfica para Abby.

			– Já a viste, mãe – replicou Raine na defensiva bebendo um golo de chá.

			– Não chega. A menina precisa de saber que faz parte desta família.

			Raine colocou a chávena em cima da mesa e respirou fundo. 

			– Mãe, a Abby ainda só tem três meses. O lugar dela neste momento é comigo.

			– Não te liguei para discutir. O almoço vai ser no sábado. Espero que venhas com a Abigail.

			– Chama-se Abby, mãe.

			– Abigail é mais digno.

			– Mas não é o nome legal dela. Por isso, por favor, quando falares dela, trata-a por Abby.

			– Não sei que mal é que te fiz, filha. Eu só quero o melhor.

			– O melhor? Para quem, mãe? Para mim? Ou para ti e para o teu estatuto social?

			Houve um silêncio tenso e prolongado. Raine sabia que tinha ido longe demais… outra vez. Aquelas conversas acabavam sempre daquela forma. E no final, sentia-se sempre culpada.

			– Depois falamos, mãe.

			Raine desligou e apoiou as mãos na borda lascada da bancada. 

			A mãe tinha levado a vida inteira a tentar controlá-la. A única pessoa que a tinha compreendido tinha sido a avó, mas havia já oito anos que tinha morrido e, desde essa altura, sentia-se muito sozinha.

			O vento começou a soprar com força, fazendo abanar as janelas empenadas. Agarrou na chávena de chá e dirigiu-se ao estúdio de trabalho.

			O velho quarto da avó era o lugar perfeito para misturar essências e criar as loções e sabonetes. Ficava precisamente ao lado do quarto da menina.

			Tirou alguns ingredientes de uma estante, mas a recordação de Max regressou ao seu pensamento. Houve uma altura em que ele ocupava todos os seus pensamentos. Infelizmente, agora estava ainda mais atraente do que quando se tinha apaixonado por ele.

			Hollywood tinha-o colocado num pedestal, elevando-o à categoria de um deus em muito pouco tempo. Ela tinha acompanhado a sua meteórica ascensão pelos meios de comunicação, vendo o seu sorriso sensual através dos flashes das máquinas fotográficas dos fotógrafos.

			A seguir, com o coração destroçado, tinha tido de enfrentar uma gravidez inesperada.

			Max nunca tinha chegado a saber. Nem a sentir a dor de ter perdido um filho. Vivia uma vida de prazer, enquanto ela enterrava o último vínculo de amor que a tinha mantido ligada a ele.

			Mas agora tinha uma segunda oportunidade e não a ia desperdiçar só por ele ter regressado à cidade e o achar ainda mais atraente. Agora tinha outras prioridades, como conseguir a tutela legal da filha da prima ou evitar que o banco executasse uma hipoteca, despejando-a da casa da avó. Tinha hipotecado a casa e tinha utilizado o dinheiro e as poupanças nas despesas do processo de adoção.

			Lutaria com todas as suas forças para seguir em frente. Com vontade poderia conseguir tudo. E vontade era coisa que não lhe faltava.

			 

			 

			Max acompanhou a mãe ao quarto. Dormia no quarto de hóspedes do andar principal, assim tinha tudo mais à mão e não precisava de subir escadas.

			Ainda que ela dissesse que se sentia bem, Max reparou que se cansava sempre que dava dois passos seguidos. Por isso, tinha combinado com a enfermeira ficar mais algumas horas todos os dias.

			Ajudou a mãe a deitar-se e, a seguir, sentou-se ao lado dela.

			– Podes dizer-me o que é que a Raine estava aqui a fazer? – perguntou ele.

			– Trouxe-me um presente lindo – retorquiu ela, encostando a cabeça à almofada.

			– Queres dizer que veio ver-te para saber como é que estavas da operação e que da noite para o dia ficaram assim tão amigas?

			– Na verdade, não. Durante os últimos verões que viemos para Lenox, tratou do jardim e trouxe legumes frescos, fruta e ovos.

			– Deixa-me ver se percebo. Estás a tentar dizer que a Raine é jardineira?

			– E muito boa. Mas trata apenas dos canteiros. Temos outro jardineiro para cortar a relva.

			Então queria dizer que Raine trabalhava para a sua mãe… Não conseguia imaginá-la com umas jardineiras e as mãos cheias de calos.

			– Para quem mais é que trabalha no verão?

			– Para várias famílias de cá – respondeu Elise. – Está muito orgulhosa das suas culturas ecológicas. A avó dela ficaria encantada se estivesse viva.

			Max sabia que a avó lhe tinha ensinado tudo o que era preciso para gerir uma quinta, criar animais e cultivar uma horta.

			– Acabei de ver a casa dela. Precisa de umas obras urgentes. Não sei como é que consegue viver assim.

			– Aquela casa é um verdadeiro ícone de Lenox, incluindo os estábulos e o celeiro – respondeu a mãe. – De facto, estão em melhor estado de conservação do que a própria casa. Aquela rapariga preocupa-se mais com os animais e as pessoas que tem à sua volta do que com ela própria.

			Max sentiu vontade de saber mais coisas sobre Raine, mas viu a mãe a fechar os olhos e achou que logo teria tempo de se colocar a par da nova vida dela.

			– Posso fazer alguma coisa por ti antes de me deitar? – perguntou à mãe.

			– Não, mas estou muito feliz por estares aqui.

			– Não poderia estar noutro lugar neste momento, mãe.

			– Por favor, Max, não censures o teu pai – disse Elise com um sorriso amargo. – Anda muito ocupado nesta altura do ano.

			– Tem andado muito ocupado a vida inteira, mãe. Não quero discutir contigo, mas também não vou dizer que acho bem colocar o trabalho à frente da família.

			– Não imaginas como gostaria que vocês fizessem as pazes – disse ela com os olhos cheios de lágrimas.

			Max conhecia aquele desejo da mãe e sentia-se culpado por não ser capaz de satisfazê-lo. Porque o pai e ele nunca tinham tido uma boa relação.

			Max inclinou-se para a mãe e deu-lhe um beijo na face.

			– Boa noite, mãe. Descansa. Até amanhã.

			Apagou a luz ao sair do quarto e fechou a porta.

			Era estranho pensar que ia passar a noite na sua antiga casa. Os corredores e os quartos pareciam estar cheios de recordações que o seu pensamento se encarregava de reproduzir como num filme.

			Recordou aquele momento em que tinha entrado com Raine às escondidas quando tinham começado a namorar. Os seus pais tinham ido a um jantar de solidariedade e iam chegar tarde. Eles não aprovavam a sua relação com Raine e a clandestinidade daquele encontro ainda o tornava mais atrativo. Nunca iria conseguir esquecer a emoção que tinha sentido ao beijá-la às escuras na entrada mal tinha fechado a porta.

			Agora, junto à escadaria, ainda conseguia ver aquele casal de jovens abraçados e a beijar-se.

			Suspirou com nostalgia. Entre Raine e ele tinha havido algo muito especial, e ele tinha partido convencido de que aquele algo poderia resistir ao passar do tempo e à distância. No entanto, ela não tinha respondido às suas cartas, nem aos seus correios eletrónicos, nem atendido as suas chamadas.

			Tinham estado muito apaixonados. Como é que Raine se podia comportar daquela forma tão fria e distante como se nunca tivesse havido nada entre eles?

			Ele ainda estava a recuperar daquilo, mas agora, ao voltar a vê-la, sabendo que tinha um bebé, sentia-se como se uma faca tivesse sido cravada de forma muito profunda no seu coração já ferido.

			 

			 

			A neve não parava de cair e Abby também não adormecia, mas, apesar disso, sentia-se feliz com ela. À margem da genética ou do ADN, era totalmente sua. Desde o primeiro dia que lhe tinha agarrado no dedo com a sua mãozinha e esboçado um sorriso, tinha-se sentido unida a ela por um vínculo indestrutível. Não poderia amá-la mais se fosse sua filha biológica.

			Ao ouvir novamente os soluços da menina, agarrou no biberão e foi ao quarto dela. Os primeiros raios de sol entravam pela janela. Pegou em Abby, sentou-se na cadeira de baloiço e fechou os olhos enquanto Abby agarrava no biberão com as mãos e chupava o leite com desejo.

			Tinha nevado a noite inteira sem parar e ainda continuavam a cair grossos flocos de neve. Tinha visto o carro na entrada. O serviço de reboque deveria tê-lo deixado ali durante a noite. À primeira vista, só os faróis e o para-choques da frente tinham ficado estragados.

			Abriu os olhos e viu que Abby estava a adormecer.

			Tirou o biberão da boca dela e deitou-a no berço. Fechou as cortinas para deixar o quarto às escuras e saiu em bicos de pés para não fazer barulho.

			Iria acabar de fazer os sabonetes com essência de lavanda, fazer uma pequena sesta e, a seguir, dar seguimento às encomendas feitas pela Internet, ou então, lavar a roupa.

			Ao entrar no estúdio de trabalho, espreitou pela janela e viu uma carrinha preta estacionada junto à entrada da casa. Desceu, a correr, as escadas para chegar à porta antes de alguém tocar à campainha e acordar a menina.

			Abriu precisamente quando Marshall Wallace ia bater. Fez cara feia ao vê-lo.

			– Olá, Raine – disse o rapaz com um sorriso. – O teu pai pediu-me para passar por aqui e ver como estavas.

			– Olá, Marshall. Como podes ver, estou bem. Por isso, podes voltar e dizer ao meu pai que já cumpriu com o seu dever cívico de administrador regional da cidade – replicou ela com ironia.

			Sabia que o pai não se iria dar ao trabalho de se deslocar a sua casa para ver pessoalmente como estava. O sal e a neve da estrada poderiam estragar os seus elegantes sapatos.

			– Voltaste a pensar na minha proposta? – perguntou Marshall à porta.

			Raine suspirou com resignação. Marshall era um homem persistente. Não se dava por vencido facilmente na sua vontade de sair com ela. Andava atrás dela desde que Max se tinha ido embora. Houve uma altura em que tinha aceitado sair com ele como se se tratasse de um irmão. Do irmão que ela nunca tinha tido.

			– Marshall, neste momento, estou muito ocupada com o processo de adoção da Abby e as encomendas online. Além disso, não creio que seja a mulher ideal para ti. Deverias procurar uma pessoa com mais tempo livre e menos responsabilidades.

			– Posso trazer qualquer coisa para jantarmos juntos. Assim não precisas de sair de casa.

			Caramba! Estava muito enganado se pensava que com um jantar poderia levá-la para a cama. Não estava assim tão desesperada para uma coisa daquelas.

			– Diz ao meu pai que estou bem. E a menina também, apesar de nunca perguntar por ela. Obrigada pela visita, Marshall.

			– Espero que pelo menos reconsideres a minha proposta. Daquela vez que saímos juntos, senti que poderia haver algo especial entre nós.

			Achou que deveria colocar termo àquela situação antes de ela se complicar.

			– Marshall, não tenho tempo para estar contigo. De certeza que um homem tão ocupado como tu irá compreender.

			– Está bem, Raine. Mas não penses que vou desistir assim tão facilmente.

			Raine fechou a porta e encostou-se a ela. Porque é que em menos de vinte e quatro horas tinha tido de se encontrar com o único homem que tinha amado e agora tinha de lutar contra outro que não aceitava um não como resposta? Cupido parecia ter atingido Marshall com as setas do amor e agora estava decidido a comemorar com ela o dia de São Valentim. Não, obrigada.

			Faltavam apenas dois dias para aquela data. Só que aquela data não significava nada para ela. Tinha-a passado sempre sozinha, exceto quando namorava com Max. Ele tinha-lhe oferecido um pequeno guarda-joias de ouro e tinha-lhe dito que o coração iria ser sempre seu.

			Fora mesmo ingénua!

			Ficou assustada ao ouvir umas pancadas na porta. Será que era Marshall que voltava novamente à carga? Quando abriu a porta, disposta a dizer-lhe quatro verdades, viu que se tratava de Max.

			Tinha um casaco preto com o colarinho subido e um gorro preto de lã enfiado na cabeça. Olhou para ela de forma sensual e misteriosa com aqueles olhos escuros e profundos. Estava irresistivelmente sensual e atraente.

			Raine sentiu o olhar dele a percorrer o seu corpo de alto a baixo como se estivesse a tentar penetrar nos lugares mais íntimos que ela julgava já estarem adormecidos.

			– O que é que estás aqui a fazer? – perguntou ela, impedindo-o de entrar.

			– Queria certificar-me de que te tinham vindo trazer o carro e ver se precisavas de alguma coisa. As estradas estão impossíveis e as previsões para amanhã são ainda piores.

			Raine não queria mostrar aquilo que estava a sentir, mas borboletas esvoaçavam-lhe na barriga. Ainda que desejasse continuar aborrecida com Max até ao fim da vida, sabia que tinha de ultrapassar aquele rancor da adolescência.

			– Estou bem – respondeu ela.

			– Foram grandes os estragos do carro?

			– Ainda não fui ver de perto, mas acho que não foram muito grandes. Creio que poderei conduzir se for preciso.

			– Nem penses em sair com este tempo. Eu tive de vir na carrinha do meu pai, que tem tração às quatro rodas, caso contrário, não teria conseguido vir no meu carro alugado.

			Ouviram, naquele momento, o soluço do choro de Abby a ecoar pela casa.

			– Desculpa – disse ela, – tenho de ir vê-la.

			Raine afastou-se da porta e subiu a correr as escadas.

			Abby estava a chorar desalmada, mas calou-se como por magia quando a viu.

			– Queres que fique aqui contigo, não queres? – disse tirando a menina do berço e aconchegando-a contra o peito. – Tens de aprender a dormir sozinha sem a mamã ter de ficar aqui contigo o tempo todo. 

			Tirou a manta do berço e enrolou Abby nela. Se calhar, embalando-a um pouco, podia ser que voltasse a adormecer, pensou ela.

			Quando se virou, ficou surpreendida ao ver Max na ombreira da porta.

			– Pensei que te tinhas ido embora – disse ela, aparentando alguma serenidade, mas envergonhada perante a possibilidade de ele poder ter reparado no estado lamentável da casa.

			Devia estar habituado às luxuosas mansões de Beverly Hills. A sua casa, pelo contrário, tinha os tapetes em mau estado, o linóleo do chão levantado, as paredes descascadas…

			– Deixámos a conversa a meio.

			– Não me pareceu que tivéssemos mais nada para discutir.

			– A menina está bem?

			– Sim. A única coisa que se passa é que não gosta de estar sozinha.

			– Nisso deve ter saído à mãe.

			Raine esteve quase a corrigi-lo mas, a seguir, pensou melhor. Mesmo tratando-se de uma adoção, ela era, efetivamente, a mãe de Abby.

			– O que é que tinhas assim de tão importante para me dizer para vires ter comigo no meio desta tempestade?

			Max ia para responder, só que, Abby começou a chorar naquele momento.

			– O que é que se passa com ela?

			– Está cansada – replicou Raine. – Mas não quer dormir.

			– Não quer dormir?

			– Sim. Pode parecer estranho, mas é mesmo assim.

			Raine parou de embalá-la e começou a cantar a velha balada country You Are My Sunshine. Geralmente, Abby costumava acalmar-se com aquela canção. Teve de cantá-la duas vezes para ela parar de chorar. Max recuou alguns passos de forma discreta e foi para o corredor.

			Ela ficou grata por ter ficado sozinha. Devia estar com um aspeto horrível com as meias de lã, as calças de fato de treino manchadas de tinta e a camisola com a inscrição «Meat sucks» gravada com grandes letras maiúsculas.

			A menina começou a chorar novamente. 

			– Vou ter de continuar a embalá-la – disse Raine em voz alta na esperança de Max compreender aquilo como uma indireta para se ir embora.

			– Posso esperar na sala – disse ele do corredor. – Precisamos de falar.

			Falar? De que é que quereria falar? Do passado?

			Deu a chupeta a Abby, que começou a fechar os olhos e a parar de chorar. Passado pouco tempo, adormeceu.

			Raine deitou-a no berço com muito cuidado e saiu do quarto.

			Suspirou aliviada. Agora só faltava conseguir fazer com que Max se fosse embora. Sentia que continuavam a saltar labaredas de cada vez que ele estava perto dela e não queria que reacendessem um fogo que acreditava já estar extinto.

			Ao passar em frente ao espelho do corredor, não conseguiu resistir à tentação de se mirar durante algum tempo e ajeitar um pouco o cabelo que estava preso num rabo-de-cavalo. Era um gesto inútil. Sabia que não podia impressionar Max. Ela não se podia comparar com as modelos e atrizes glamorosas com as quais tinha andado a sair ao longo daqueles anos.

			No entanto, sentia-se feliz tal como era e com a vida simples que tinha. Antes de descer as escadas, endireitou os ombros e inclinou a cabeça para trás, muito orgulhosa da sua valente reflexão. 

			Precisava de conseguir que se fosse embora quanto antes. Não podia deixar que os antigos sentimentos viessem novamente à tona.
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